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Capítulo 1 — Inauguração

 

 

O sol ia desaparecer por detrás das colinas que limitavam a vista a oeste. O tempo estava bom. Do lado oposto, por cima do mar, que se confundia no céu para nordeste e para leste, algumas nuvenzinhas refletiam os últimos raios, que não tardariam a apagar-se nas sombras do crepúsculo; costuma ele durar muito naquela latitude alta do 55.º grau do hemisfério austral.

Quando o disco solar já não mostrava senão a sua parte superior, soou um tiro de peça a bordo do aviso Santa Fé e a bandeira da República da Argentina, tremulando ao sabor da brisa, foi içada nesse navio.

No mesmo instante saiu uma luz viva do cimo do farol construído a um tiro de peça para trás da baía de Elgor, em que o Santa Fé tinha ancorado. Dois dos guardas, os operários reunidos na praia e a tripulação que estava à proa do navio saudavam com longas aclamações a primeira luz que se acendia naquela costa distante.

Responderam-lhe outros dois tiros de peça, repercutidos muitas vezes pelos ecos ruidosos das proximidades. As cores do aviso foram logo arriadas, conforme as regras dos navios de guerra, e o silêncio tomou a reinar naquela ilha dos Estados, situada no ponto em que se encontram as águas do Atlântico e do Pacífico.

Os operários embarcaram logo a bordo do Santa Fé e só ficaram em terra os três guardas.

Um foi para o seu posto fazer o quarto; os outros dois não foram logo para os seus aposentos e puseram-se a passear, conversando, pela praia.

— Então, Vasquez — disse o mais novo dos dois —, é amanhã que o navio se vai fazer ao mar.

— Sim, Filipe — respondeu Vasquez —, e espero que a viagem se faça bem.

— É muito longe, Vasquez!

— É tão longe para lá como para cá, Filipe.

— Ponho-lhe dúvida — replicou Filipe, rindo.

— E até mesmo, meu rapaz — tornou Vasquez —, algumas vezes leva-se mais tempo a ir do que a vir, a não ser que o vento esteja de feição!... No fim de contas, quinhentas milhas não é grande coisa quando o navio tem uma boa máquina e vai a todo o pano.

— E depois, Vasquez, o comandante Lafayate conhece bem o caminho.

— É sempre a direito, meu rapaz. Pôs a proa ao sul para vir e há de pô-la ao norte para voltar, e, se a brisa continuar a soprar de terra, terá o abrigo da costa e navegará como se fosse num rio.

— Mas um rio só com uma margem — replicou Filipe.

— Que importa isso, se é boa, e é sempre boa quando há vento!

— Exato — aprovou Filipe —; mas se o vento vem a mudar...

— Isso é um azar, Filipe; mas espero que não mudará contra o Santa Fé. Em quinze dias pode ele ter feito as suas quinhentas milhas e tornado a fundear no ancoradouro de Buenos Aires. Mas se o vento voltar para leste...

— Nem do lado da terra nem do largo encontrará porto de abrigo.

— É como dizes, rapaz. Na Terra do Fogo ou Patagónia não há um único ancoradouro. É preciso ir para o alto mar, se não quisermos arribar à costa!

— Mas, enfim, Vasquez, segundo me parece, o bom tempo vai durar.

— Sou da mesma opinião, Filipe. Estamos quase no princípio do verão. Temos três meses diante de nós e isso já é alguma coisa.

— E — acrescentou Filipe — os trabalhos acabaram-se em boa época.

— Bem sei, rapaz, bem sei, nos princípios de dezembro. É como quem diz os princípios de junho para os marinheiros do Norte. São mais raros nesta estação os golpes de vento que se importam tanto com virar uma embarcação como com o tirar-nos o carapuço da cabeça!... Mas, depois de o Santa Fé estar no porto, pode vir vento, raios e coriscos, tudo quanto o diabo quiser!... Não há medo de que a nossa ilha vá para o fundo com o seu farol!

— Certamente, Vasquez. Demais, depois de ter ido dar notícias nossas lá abaixo, quando o aviso voltar com a gente que nos vem render...

— Daqui a três meses, Filipe...

— Encontrará a ilha no mesmo sítio.

— E a nós também — respondeu Vasquez, esfregando as mãos, depois de tirar uma grande fumaça do cachimbo, que o envolveu numa espessa nuvem. — Vês, rapaz? Não estamos aqui a bordo de um navio que a borrasca atire de um lado para o outro, ou, se isto é um navio, está ancorado solidamente na cauda da América e não se mexe daqui. Concordo em que estes sítios sejam maus! É com justiça que os mares do cabo Horn têm uma triste reputação! Não nego também que não têm conta os naufrágios na ilha dos Estados e que os ladrões dos objetos que o mar atira à praia não podiam escolher melhor sítio para fazer fortuna! Mas tudo isso vai mudar, Filipe. A ilha dos Estados já tem o seu farol e, ainda que o furacão sopre de todos os cantos do horizonte, não é capaz de o apagar! Os navios hão de vê-lo a tempo de poderem fazer bom rumo! Guiando-se por essa luz, não se arriscarão a cair nas rochas do cabo San Juan, do pico de S. Diego ou do pico de Fallows, ainda mesmo nas noites mais escuras!... O farol está por nossa conta e há de ser bem guardado.

Fazia gosto ouvir Vasquez falar com esta animação, que não deixava de reconfortar o seu companheiro. Talvez, efetivamente, Filipe não tomasse tanto a sério as longas semanas que tinham de passar naquela ilha deserta, sem comunicação possível com os seus semelhantes, até ao dia em que os três fossem substituídos.

Para concluir, Vasquez acrescentou:

— Olha, rapaz, há quarenta anos tenho corrido um pouco todos os mares do Antigo e do Novo Continente, como grumete, aprendiz, marinheiro e mestre. Pois agora, que estou em idade de me reformar, não podia desejar coisa melhor do que ser guarda de um farol, e que farol!... O farol do Cabo do Mundo!

E realmente, na extremidade daquela ilha afastada, tão longe de toda a terra habitada e habitável, este nome era muito justo!

— Diz-me, Filipe — continuou Vasquez, sacudindo o cachimbo apagado na palma da mão —, a que horas vais substituir Moriz?

— Às dez.

— Bom, sou então eu quem, às duas horas da manhã, te vai render até romper o dia.

— Está combinado, Vasquez. Por isso, o melhor que temos a fazer os dois é irmos dormir.

— Sim, Filipe, vamos para a cama!

Vasquez e Filipe subiram para o pequeno recinto no meio do qual se erguia o farol e entraram no quarto, fechando logo a porta.

A noite foi sossegada. Quando ela ia acabar, Vasquez apagou a luz do farol, que estava acesa havia doze horas.

Geralmente fracas no Pacífico, principalmente ao longo das costas da América e da Ásia banhadas por este vasto oceano, as marés são, pelo contrário, muito fortes na superfície do Atlântico e fazem-se sentir com violência até nas paragens longínquas do estreito de Magalhães.

A vazante, naquele dia, começava às seis horas da manhã, e o navio, para a aproveitar, devia estar pronto a partir logo ao romper do dia. Mas não tinham ainda acabado todos os preparativos e o comandante não tencionava sair da baía de Elgor senão na maré da tarde.

O Santa Fé, da marinha militar da República da Argentina, com duzentas toneladas e uma força de cento e sessenta, cavalos, comandado por um capitão e por um imediato e tendo cinquenta homens de tripulação, incluindo os mestres, estava empregado na vigilância das costas, desde a foz do rio da Prata até ao estreito de Lemaire, no oceano Atlântico. Naquela época, a engenharia marítima não tinha ainda construído os seus navios de andamento rápido, cruzadores, torpedeiros e outros. Por isso, com a ação da hélice, o Santa Fé não andava mais de nove milhas por hora, velocidade, aliás, suficiente para a polícia das costas patagónicas e da Terra do Fogo, unicamente frequentadas pelos barcos de pesca.

Neste ano o navio tivera a missão de seguir os trabalhos de construção do farol que o Governo argentino mandara levantar à entrada do estreito de Lemaire. Fora ele que havia transportado o pessoal e o material necessário para aquele trabalho que acabava de se realizar com bom resultado segundo os planos de um hábil engenheiro de Buenos Aires.

Havia perto de três semanas que o Santa Fé estava naquele ancoradouro no fundo da baía de Elgor. Depois de ter desembarcado provisões para quatro meses e de se ratificar de que não faltaria nada aos guardas do novo farol até ao dia em que os viessem render, o comandante Lafayate ia reconduzir os operários mandados para a ilha dos Estados. E até mesmo, se umas certas circunstâncias imprevistas não tivessem demorado a conclusão dos trabalhos, o Santa Fé já havia um mês que devia ter voltado para o seu porto do costume.

Em suma, enquanto ali estivera, o comandante Lafayate não tinha tido nada a temer no fundo daquela baía muito abrigada contra os ventos do norte, do sul e do oeste. Só os temporais do mar largo o poderiam incomodar. Mas a primavera tinha-se mostrado clemente, e agora, no princípio do verão, era de esperar que não houvesse senão perturbações passageiras nas paragens do estreito de Magalhães.

Eram sete horas quando o capitão Lafayate e o imediato Riegal saíram dos seus camarotes, que ficavam ao pé do tombadilho, na ré do navio.

Os marinheiros acabavam de lavar a tolda e as últimas águas empurradas pelos moços de bordo corriam pelos embornais. Ao mesmo tempo o mestre tomava as suas disposições para que tudo estivesse pronto quando chegasse a hora da partida.

Apesar de não dever efetuar senão depois do meio-dia, tiraram-se as velas para fora, limparam-se as mangueiras de ar, os cobres da bitácula e das claraboias, içaram-se as lanchas grandes e a pequena ficou a nado para o serviço de bordo.

Quando nasceu o sol, tornou-se a arvorar a bandeira.

Três quartos de hora depois, a sineta de proa tocou por quatro vezes e os marinheiros de quarto deixaram a faina.

Depois de almoçarem juntos, os dois oficiais subiram ao tombadilho, examinaram o estado do céu, que estava limpo de nuvens pela brisa da terra, e deram ordem ao mestre para os desembarcar.

Naquela manhã, o comandante queria inspecionar pela última vez o farol e os seus anexos, as instalações dos guardas, os depósitos das provisões e do combustível, e finalmente certificar-se de que os aparelhos funcionavam bem.

Desceu, pois, à praia, acompanhado pelo oficial, e dirigiu-se para o recinto do farol.

Estavam incomodados por causa daqueles três homens que iam ficar na triste solidão da ilha dos Estados.

— É realmente desagradável — disse o capitão. — Contudo, é preciso levar em conta que esses homens têm tido sempre uma vida muito trabalhosa, sendo na maior parte antigos marinheiros. Para eles, o serviço de um farol é um descanso relativo.

— Por certo — concordou Riegal —, mas uma coisa é ser guarda de farol nas costas frequentadas em comunicação fácil com a terra, e outra é viver numa ilha deserta, que os navios só reconhecem do mais longe possível.

— Concordo com o que diz, Riegal. Por isso serão rendidos daqui a três meses. Vasquez, Filipe e Moriz vão estrear-se no período menos rigoroso.

— Efetivamente, meu comandante, e não terão de sofrer esses terríveis Invernos do cabo Horn.

— Terríveis, é verdade — aprovou o capitão. — Depois de um reconhecimento que fizemos há alguns anos no estreito à Terra do Fogo e à Terra de Desolação, do cabo das Virgens ao cabo Pilar, não tenho mais nada a saber em questão de tempestades! Mas, enfim, os nossos guardas têm uma habitação sólida, que os temporais não demolirão. Não lhes faltarão mantimentos nem carvão, ainda que tenham de estar aqui dois meses mais. Deixamo-los bem e havemos de encontrá-los da mesma forma, porque, se o ar é vivo, pelos menos é puro, à entrada do Atlântico e do Pacífico!... E depois, Riegal, há isto: é que, quando a autoridade marítima pediu guardas para o farol do Cabo do Mundo, só teve dificuldade em escolher!

Os dois oficiais acabavam de chegar defronte do recinto onde eram esperados por Vasquez e pelos seus camaradas. A porta abriu-se-lhes e eles pararam, depois de responderem à continência regulamentar dos três homens.

O capitão Lafayate, antes de lhes dirigir a palavra, examinou-os desde os pés, calçados com botas altas e fortes, até à cabeça, coberta com o capuz da capa de oleado.

— Correu tudo bem esta noite? — perguntou ele ao chefe dos guardas.

— Muito bem, meu comandante — respondeu Vasquez.

— Não viram nenhum navio ao largo?

— Nenhum, e, como o céu estava limpo, havíamos de ver uma luz qualquer pelo menos a quatro milhas.

— Os lampiões têm funcionado bem?

— Sem interrupção, meu comandante, até ao romper do sol.

— Não têm tido frio na casa de vigia?

— Não, meu comandante. Está bem fechada e o vento não entra lá, por causa das vidraças duplas das janelas.

— Vamos ver o seu quarto e depois o farol.

— Às suas ordens, meu comandante — respondeu Vasquez.

A casa destinada aos guardas fora construída na parte baixa da torre, com paredes grossas, capazes de desafiarem todos os temporais do estreito de Magalhães.

Os dois oficiais visitaram as diferentes divisões, que estavam perfeitamente dispostas. Ali não havia a temer a chuva, nem o frio, nem as tempestades de neve, que são temerosas naquela latitude quase antártica.

Estas divisões estavam separadas por um corredor; ao fundo dele havia a porta que dava ingresso para dentro da torre.

— Subamos — disse o capitão Lafayate.

— Às suas ordens — repetiu Vasquez.

— Basta só que o senhor nos acompanhe.

Vasquez fez sinal aos seus dois camaradas para ficarem à entrada do corredor. Depois empurrou a porta da escada e os dois oficiais foram atrás dele.

Esta escada estreita, com degraus de pedra, encaixados na parede, não era escura. De andar em andar tinha duas frestas que lhe davam claridade.

Quando chegaram à casa de vigia, que tinha por cima a lanterna e os aparelhos de luz, os dois oficiais sentaram-se no banco circular que estava pregado à parede. Pelas quatro janelinhas que ali havia podiam os olhos dirigir-se para todos os pontos do horizonte.

Apesar de ter abrandado, o vento soprava com muita força naquela altura, sem, contudo, dominar os gritos das gaivotas, das fragatas e dos albatrozes que passavam em voo rápido.

O capitão Lafayate e o seu imediato, para verem melhor a ilha e o mar que a cercava, subiram pela escada da galeria que rodeava a lanterna do farol.

Toda a parte da ilha que viam para oeste estava deserta, como o mar, de que os seus olhos podiam percorrer, do noroeste até ao sul, um vasto arco de círculo, interrompido apenas, para o nordeste, pelas alturas do cabo de San Juan. Por baixo da torre abria-se a baía de Elgor, cuja praia se animava com o vaivém dos marinheiros do Santa Fé.

Nem uma vela, nem o mais pequeno fumo ao largo. Só se viam as imensidades do oceano.

Depois de se demorarem um quarto de hora na galeria do farol, os dois oficiais, seguidos por Vasquez, tornaram a descer e voltaram para bordo.

A seguir ao almoço, o capitão Lafayate e o imediato Riegal foram outra vez para terra.

Iam consagrar as horas que precediam a partida a um passeio na margem norte da baía.

Já muitas vezes, e sem piloto — deve calcular-se que não havia nenhum na ilha dos Estados —, o comandante tinha ali entrado de dia para ancorar, como costumava, na enseadinha ao pé do farol. Mas, por prudência, queria fazer um novo reconhecimento daquela região pouco conhecida.

Os dois oficiais prolongaram portanto a sua excursão.

Atravessando o último estreito que liga o cabo de San Juan ao resto da ilha, examinaram a margem da enseada do mesmo nome, que, do outro lado do cabo, como que emparelha com a baía de Elgor.

— Esta enseada de San Juan — observou o comandante — é excelente. Por toda a parte há água bastante para os navios de maior tonelagem. É pena realmente que a entrada seja tão difícil. Uma luz, por pequena que fosse, posta em alinhamento com o farol de Elgor, permitiria que os navios em perigo encontrassem aqui facilmente refúgio.

— E é o último que se encontra depois de sair do estreito de Magalhães — observou o imediato Riegal.

Às quatro horas os dois oficiais estavam de volta.

Tornaram para bordo depois de se despedirem de Vasquez, de Filipe e de Moriz, que ficaram na praia à espera do momento da partida.

Às cinco horas, começava a subir a pressão na caldeira do navio e a chaminé vomitava turbilhões de fumo negro.

O mar não tardaria a estar sereno, e o Santa Fé levantaria ferro na baixa-mar.

Às seis horas menos um quarto, o comandante deu ordem para virar o cabrestante e balançar a máquina. O excesso do vapor saía pelo canudo da fuga.

À proa, o imediato vigiava a manobra; a âncora foi posta a prumo, içada no aparelho de suspensão e atravessada.

O Santa Fé pôs-se em andamento, saudado pelas despedidas dos três guardas. E, pensasse Vasquez o que pensasse, se os seus camaradas sentiram algum abalo quando viram afastar-se o aviso, os oficiais e a tripulação iam profundamente comovidos por deixarem os três homens naquela ilha do extremo da América.

O Santa Fé, com velocidade moderada, seguiu a costa que limitava ao nordeste a baía de Elgor.

Ainda não eram oito horas quando entrou no mar largo. Dobrado o cabo de San Juan, correu a todo o vapor, deixando o estreito para oeste, e, à noite fechada, a luz do farol do Cabo do Mundo só aparecia como uma estrela no limite do horizonte.

 

 

 




 



Capítulo 2 — A Ilha dos Estados

 

 

A ilha dos Estados, chamada também Terra dos Estados, está situada na extremidade sudoeste do novo continente. É o último e o mais oriental fragmento daquele arquipélago do estreito de Magalhães que as convulsões da época plutónica atiraram para aquelas paragens do paralelo 55°, amenos de sete graus do círculo polar antártico.

Banhada pelas águas de dois oceanos, é procurada pelos navios que passam de um para o outro, quer venham do nordeste, quer do sudoeste, depois de dobrarem o cabo Horn.

O estreito de Lemaire, descoberto no século XVII pelo navegador holandês daquele nome, separa a ilha dos Estados da Terra do Fogo, distante 25 a 30 quilómetros. Oferece aos navios uma passagem mais curta e mais fácil, evitando-lhes os formidáveis marulhos que sacodem o litoral da ilha dos Estados. Esta limita-o a leste num comprimento de cerca de dez milhas1, do cabo Saint-Antoine ao cabo Kempe, e os navios a vapor ou de vela estão ali menos arriscados do que passando ao sul da ilha.

A ilha dos Estados mede trinta e nove milhas de oeste a leste, desde o cabo Saint-Barthélemy até ao cabo San Juan, por vezes onze de largura entre os cabos Colnett e Webster.

O litoral está muito retalhado. É uma sequência de golfos, de baías e de enseadas, cuja entrada é às vezes proibida por fileiras de ilhotas e de recifes. Por isso, tem havido muitos naufrágios naquelas costas, numas partes fechadas por penedos a pique e noutras rodeadas de rochas enormes, contra as quais, mesmo com bom tempo, o mar se quebra com fúria incomparável.

A ilha estava desabitada, mas talvez se pudesse ali viver, ao menos no estio, isto é, durante os quatro meses de novembro, dezembro, janeiro e fevereiro, que são os de verão naquela alta latitude. Até o gado teria pasto suficiente nas vastas campinas que se alongam para o interior, mais particularmente na região situada a leste do porto Parry e compreendida entre o pico Conway e o cabo Webster.

Quando a espessa camada de neve se derrete aos raios do sol antártico, a erva aparece muito verdejante e o solo conserva até ao inverno uma humidade salutar. Os ruminantes, acostumados ao habitat da Terra de Magalhães, poderiam lá desenvolver-se. Mas, quando chegasse o frio, seria necessário trazer os rebanhos para os campos mais temperados da Patagônia, ou até mesmo da Terra do Fogo.

Contudo, encontram-se ali no estado selvagem alguns casais de guanacos, uma espécie de gamos de natureza rústica, que têm a carne muito boa quando é convenientemente assada ou frita. E, se aqueles animais não morrem de fome durante o longo período invernal, é porque sabem procurar debaixo da neve as raízes e os musgos com que o seu estômago tem de se contentar.

De uma parte e de outra alongam-se planícies ao centro da ilha, algumas árvores desenvolvem a sua enfezada ramagem e mostram folhas efémeras, mais amareladas do qüe verdejantes.

São principalmente faias antárticas, de tronco alto, às vezes com uns sessenta pés, cujos ramos se dividem horizontalmente, depois bérberis de essência muito dura, e cortiças, de Winter com propriedades análogas às da baunilha.

Na realidade, a superfície destas planícies e destes bosques não ocupa a quarta parte da extensão da ilha dos Estados. O resto é um planalto penhascoso onde predomina o quartzo, desfiladeiros profundos, extensas fileiras de blocos erráticos, que se dispersaram em consequência de erupções muito antigas, porque, atualmente, debalde se procurariam crateras de vulcões extintos naquela porção da Terra do Fogo ou da Terra de Magalhães.

Para o centro da ilha, as campinas, largamente desenvolvidas, tomam aparência de charnecas, quando, nos oito meses do inverno, nenhuma intumescência desmancha a uniformidade da camada de neve que as cobre. Depois, à proporção que se avança para oeste, o relevo da ilha acentua-se, as penedias do litoral são mais altas e mais escarpadas. Erguem-se ali cones alterosos, picos cuja altitude considerável chega quase a três mil pés acima do nível do mar e de onde se pode ver a ilha toda.

São os últimos anéis daquela prodigiosa cadeia andina que, do norte ao sul, constitui como que a ossada enorme do novo continente.

Por certo, em semelhantes condições climatéricas, exposta a ásperos e terríveis furacões, a flora da ilha reduz-se a umas raras amostras, cujas espécies não se aclimam senão nas proximidades do estreito de Magalhães ou no arquipélago das Maloínas, distante da costa da Terra do Fogo cerca de cem léguas marítimas.

São calceolárias, cítisos, pimpinelas, brómios, verónicas e estipas, em que a matéria corante apenas se forma num grau muito fraco.

À sombra dos bosques e entre as ervas dos prados, estas pálidas flórulas mostram as suas corolas, que tão depressa nascem como murcham. Ao pé das rochas litorais, nos seus declives, onde se junta um pouco de húmus, o naturalista ainda poderia colher alguns musgos, e, ao abrigo das árvores, certas raízes comestíveis, por exemplo, as de uma azálea, de que os habitantes da Terra do Fogo se servem à maneira de pão, mas que, ainda assim, são pouco nutrientes.

Debalde se procuraria uma corrente de água regular na superfície da ilha dos Estados.

Nem ribeiro, nem regato brotam fora daquele solo pedregoso. Mas a neve acumula-se aí em camadas espessas; persiste durante oito meses por doze e, na época da estação quente — menos fria seria mais exato —, derrete-se aos raios oblíquos do sol e conserva uma humidade permanente. Então formam-se em diferentes partes lagos pequenos, uma espécie de poças, onde a água se conserva até virem os primeiros gelos.

É assim que, no momento em que esta história começa, caíam massas líquidas das alturas próximas do farol e iam sumir-se, ressaltando, na angrazinha da baía de Elgor ou na enseada de San Juan.

Mas, se a fauna e a flora estão pouco representadas nesta ilha, em compensação abunda o peixe em todo o litoral. Por isso, apesar dos perigos muito sérios a que as suas embarcações se arriscam, atravessando o estreito de Lemaire, os habitantes da Terra do Fogo vão ali muitas vezes fazer pescas rendosas.

As espécies são muito variadas: bacalhau, eperlanos, bonitos, douradas, cadozes e mugens.

A pesca em grande escala poderia levar ali muitos navios, porque, pelo menos naquela época, os cetáceos, baleias, cachalotes, e também focas e outros anfíbios frequentavam por gosto estas paragens. Aqueles animais marinhos têm sido perseguidos com uma tal imprevidência que se refugiam agora nos mares antárticos, onde as campanhas são tão perigosas como difíceis.

Como facilmente se percebe, em todo o perímetro desta ilha, onde se seguem uns aos outros as praias, os golfozinhos e os baixios, formigam as conchas e os mariscos, bivalves ou outros, mexilhões, amêijoas, ostras, lapas, etc., búzios grandes, e os crustáceos introduzem-se aos milhares entre os recifes.

Quanto aos voláteis, estão inumeravelmente representados pelos albatrozes, da alvura de cisnes, as narcejas, as tarambolas, os cavaleiros, as cotovias marinhas, as gaivotas grandes e pequenas, e outras aves que atroam os ares com os seus gritos.

Mas desta descrição não se deve deduzir que a ilha dos Estados fosse de natureza a excitar a cobiça do Chile ou da República da Argentina. É apenas um rochedo enorme, quase impossível de se habitar.

A quem pertencia na época em que esta história começa?

Tudo o que se pode dizer é que fazia parte do arquipélago de Magalhães, então indiviso2 entre as duas repúblicas do extremo continente americano.

Na estação boa, os habitantes da Terra do Fogo aparecem por ali raras vezes, quando o temporal os obriga a arribar. Quanto aos navios mercantes, a maior parte deles prefere ir pelo estreito de Magalhães, que está traçado com extrema exatidão nas cartas marítimas e por onde podem seguir sem perigo, quer venham de leste ou de oeste, para irem de um oceano ao outro, devido aos progressos da navegação a vapor. Só vêm tomar conhecimento da ilha dos Estados os navios que se preparam para dobrar ou que já dobraram o cabo Horn.

Convém notar que a República da Argentina tivera uma feliz iniciativa construindo este farol do Cabo do Mundo, e as nações deviam-lhe estar muito gratas.

Efetivamente, nenhuma luz alumiava, naquela época, estas paragens da Terra de Magalhães, desde a entrada do estreito desse nome, no cabo das Virgens, no Atlântico, até à saída, no cabo Pilar, no Pacífico.

O farol da ilha dos Estados ia prestar incontestáveis serviços à navegação nestas paragens más. Não existe nenhum, nem sequer no cabo Horn, e este podia evitar muitas catástrofes, garantindo aos navios que vinham do Pacífico mais segurança para entrarem no estreito de Lemaire.

O Governo argentino tinha, portanto, decidido a criação daquele novo farol, no fundo da baía de Elgor. Depois de um ano de trabalhos bem dirigidos, acabava de se inaugurar, a 9 de dezembro de 1859.

A cento e cinquenta metros da angrazinha que termina a baía, o solo apresentava uma intumescência da superfície de quatrocentos a quinhentos metros quadrados e de uma altura de cerca de trinta a quarenta metros. Um muro de pedras secas fechou aquele terrapleno, aquele terraço penhascoso que devia servir de base à torre do farol.

Esta torre erguia-se ao centro, por cima do conjunto do anexo, habitações e armazéns.

O anexo compreendia: 1.º, o quarto dos guardas, mobilado com camas, armários, mesas e cadeiras, e aquecido por um fogão a carvão que levava o fumo, por um canudo, para cima do telhado; 2.º, a sala comum, onde também havia um aparelho de aquecimento e que servia de casa de jantar, com uma mesa ao centro, candeeiros suspensos do teto, armários, com diversos instrumentos, como óculos de longo alcance, barómetro e termómetro, e também os lampiões destinados a substituir a lanterna quando houvesse qualquer transtorno no farol, e finalmente um relógio de pesos na parede lateral; 3.º, os armazéns, onde se conservavam as provisões para um ano, apesar de se renovarem de três em três meses, conservas variadas, carne salgada enlatada, toucinho, legumes secos, bolacha de bordo, chá, café, açúcar, pipas de aguardente, de vinho e de cereais e alguns medicamentos de emprego usual; 4.º, a reserva de azeite necessária para o consumo dos lampiões do farol; 5.º, o armazém onde estava depositado o combustível em quantidade suficiente para as necessidades dos guardas enquanto duravam os Invernos antárticos.

Tal era o conjunto das construções, formando um edifício que se arredondava no terrapleno.

A torre era de extrema solidez, construída com os materiais fornecidos pela ilha dos Estados. As pedras, muito rijas, seguras por travessas de ferro, bem aparelhadas e encaixadas perfeitamente, formavam uma parede capaz de resistir às violentas tempestades, aos furacões terríveis que se desencadeiam tão frequentemente naquele limite longínquo dos dois oceanos mais vastos do Globo.

Como dissera Vasquez, o vento não era capaz de levar aquela torre. Seria um fanal que os seus camaradas e ele haviam de conservar ali, sem fazerem caso das tormentas do estreito de Magalhães!

A torre tinha trinta e dois metros de altura, e, juntando-lhe a elevação do terrapleno, a luz ficaria a duzentos e vinte e três pés acima do nível do mar. Podia, pois, avistar-se ao largo à distância que quinze milhas, distância a que chega o raio visual naquela altitude. Mas na realidade o seu alcance não era senão de dez milhas.

Naquela época ainda não se pensava em faróis funcionando com gás hidrogénio carburado ou com luz elétrica. Além disso, naquela ilha afastada, de comunicação difícil com os estados mais próximos, impunha-se o sistema que fosse mais simples e que precisasse de menos consertos.Tinha-se, pois, adotado a iluminação a azeite, dotando-a com todos os aperfeiçoamentos que a ciência e a indústria possuíam naquele tempo.

Em suma, esta visibilidade a dez milhas era suficiente.

Restava aos navios que vinham de nordeste, de leste e de sueste um largo campo para chegarem ao estreito de Lemaire ou tomarem direção pelo sul da ilha. Evitavam-se todos os perigos observando pontualmente as instruções publicadas pelos cuidados da autoridade marítima: conservar o farol ao nor-noroeste no segundo caso e ao sussudoeste no primeiro. Passavam-se o cabo San Juan e o pico Several ou Fallows, deixando este a bombordo e aquele a estibordo, e de modo que não fossem transtornados pelo vento nem pelas correntes.

Além disso, ainda nas ocasiões muito raras em que um navio fosse obrigado a arribar à baía de Elgor, guiando-se pelo farol, tinha todas as probabilidades de entrar ali sem perigo. À volta, o Santa Fé poderia pois facilmente ir para a angrazinha, ainda que viesse de noite. A baía tinha cerca de três milhas de comprimento até à extremidade do cabo San Juan, e, sendo de dez o alcance da luz, o navio ainda teria sete na sua frente antes de chegar à ilha.

Antigamente os faróis eram munidos de espelhos parabólicos, que tinham o grave inconveniente de absorver pelo menos a metade da luz que produziam. Mas o progresso tinha-se manifestado nesta matéria como em todas as coisas. Empregavam-se desde aquela época espelhos dióptricos, que só deixam perder uma fraca parte da claridade dos lampiões.

Escusado é dizer que o farol do Cabo do Mundo possuía uma luz fixa. Não era de recear que o capitão de um navio a pudesse confundir com outra luz qualquer, porque não existia nenhuma naquelas paragens, nem sequer, como já dissemos, no cabo Horn. Não tinha, pois, parecido necessário diferençá-la por eclipses ou por clarões, o que permitia suprimir um mecanismo sempre delicado e que dificilmente se poderia consertar naquela ilha, apenas habitada pelos três guardas.

A lanterna tinha pois lampiões de dupla corrente de ar e com torcidas concêntricas. A sua chama, produzindo uma claridade intensa num pequeno volume, podia desde então ser colocada quase no próprio foco das lentes. O azeite vinha-lhes abundantemente por um sistema análogo ao dos Carcel. Quanto ao aparelho dióptrico que estava no interior da lanterna, compunha-se de lentes graduadas, compreendendo um vidro central de forma comum, rodeado por uma série de anéis pouco grossos e de um tal perfil que todos tinham o mesmo foco principal. Nestas condições, o feixe cilíndrico de raios paralelos produzido por detrás do sistema de lentes era transmitido para fora nas melhores condições de visibilidade.

Saindo da ilha com um tempo muito claro, o comandante do Santa Fé pôde, efetivamente, verificar que a instalação e o funcionamento do novo farol estavam nas melhores condições.

É evidente que aquele bom funcionamento não dependia senão da exatidão e da vigilância dos guardas. Com a condição de conservarem os lampiões em perfeito estado, de lhes renovarem as torcidas cuidadosamente, de deitarem o azeite na proporção devida, de regularem bem a tiragem, estendendo ou encurtando as mangas dos vidros que os rodeavam, de acenderem e apagarem a luz ao pôr e ao nascer do sol, de terem sempre uma vigilância minuciosa, este farol estava destinado a prestar os maiores serviços à navegação naquelas paragens longínquas do oceano Atlântico.


